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O Brasil como problema sociológico 
 
1. (ENEM 2009) “Para Caio Prado Jr., a formação brasileira se completaria no momento em que 
fosse superada a nossa herança de inorganicidade social ― o oposto da interligação com 
objetivos internos ― trazida da colônia. Este momento alto estaria, ou esteve, no futuro. Se 
passarmos a Sérgio Buarque de Holanda, encontraremos algo análogo. O país será moderno e 
estará formado quando superar a sua herança portuguesa, rural e autoritária, quando então 
teríamos um país democrático. Também aqui o ponto de chegada está mais adiante, na 
dependência das decisões do presente. Celso Furtado, por seu turno, dirá que a nação não se 
completa enquanto as alavancas do comando, principalmente do econômico, não passarem para 
dentro do país. Como para os outros dois, a conclusão do processo encontra-se no futuro, que 
agora parece remoto”  

SCHWARZ, R. Os sete fôlegos de um livro. Sequências brasileiras. São Paulo: Cia. das 
Letras,1999 (adaptado). 

 
Acerca das expectativas quanto à formação do Brasil, a sentença que sintetiza os pontos de vista 
apresentados no texto é: 

a) Brasil, um país que vai pra frente. 
b) Brasil, a eterna esperança. 
c) Brasil, glória no passado, grandeza no presente. 
d) Brasil, terra bela, pátria grande. 
e) Brasil, gigante pela própria natureza. 

 
 
2 (ENEM 2009) “Os Yanomami constituem uma sociedade indígena do norte da Amazônia e 
formam um amplo conjunto linguístico e cultural. Para os Yanomami, urihi, a “terra- floresta”, não 
é um mero cenário inerte, objeto de exploração econômica, e sim uma entidade viva, animada por 
uma dinâmica de trocas entre os diversos seres que a povoam. A floresta possui um sopro vital, 
wixia, que é muito longo. Se não a desmatarmos, ela não morrerá. Ela não se decompõe, isto é, 
não se desfaz. É graças ao seu sopro úmido que as plantas crescem. A floresta não está morta 
pois, se fosse assim, as florestas não teriam folhas. Tampouco se veria água. Segundo os 
Yanomami, se os brancos os fizerem desaparecer para desmatá-la e morar no seu lugar, ficarão 
pobres e acabarão tendo fome e sede”.   
ALBERT, B. Yanomami, o espírito da floresta. Almanaque Brasil Socioambiental. São Paulo: ISA, 

2007 (adaptado). 
 
De acordo com o texto, os Yanomami acreditam que 

a) a floresta não possui organismos decompositores. 
b) o potencial econômico da floresta deve ser explorado. 
c) o homem branco convive harmonicamente com urihi. 
d) as folhas e a água são menos importantes para a floresta que seu sopro vital. 
e) Wixia é a capacidade que tem a floresta de se sustentar por meio de processos vitais. 

 
 
3. (ENEM 2012) “Torna-se claro que quem descobriu a África no Brasil, muito antes dos 
europeus, foram os próprios africanos trazidos como escravos. E esta descoberta não se 
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restringia apenas ao reino linguístico, estendia-se também a outras áreas culturais, inclusive à da 
religião.Há razões para pensar que os africanos, quando misturados e transportados ao Brasil, 
não demoraram em perceber a existência entre si de elos culturais mais profundos”.  

SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e descoberta do Brasil. Revista USP, n. 12, 
dez./jan./fev. 1991-92 (adaptado). 

 
Com base no texto, ao favorecer o contato de indivíduos de diferentes partes da África, a 
experiência da escravidão no Brasil tornou possível a 

a) formação de uma identidade cultural afro-brasileira. 
b) superação de aspectos culturais africanos por antigas tradições europeias. 
c) reprodução de conflitos entre grupos étnicos africanos. 
d) manutenção das características culturais específicas de cada etnia. 
e) resistência à incorporação de elementos culturais indígenas. 

 
 
4. (Unioeste 2009) Desde o surgimento das Ciências Sociais (antropologia, política e sociologia) 
no Brasil, autores como: Gilberto Freyre (Casa Grande & Senzala), Sérgio Buarque de Holanda 
(Raízes do Brasil), Florestan Fernandes (A organização social dos Tupinambá), Darcy Ribeiro (O 
povo brasileiro), e vários outros, pensaram e estudaram o Brasil e o ser brasileiro. Os principais 
temas abordados até os anos 1960 nestes estudos foram: 
 
I. Mundo rural brasileiro e transformação do rural para urbano 
II. Povos indígenas; população negra 
III. Movimentos sociais e partidos políticos 
IV. Migração; identidade nacional e religião 
V. Participação popular e organizações não governamentais. 
 
Assinale a alternativa que contém todas as alternativas corretas.  

a) I, II e III.  
b) IV e V.  
c) I, II e IV.  
d) I, II, III e IV.  
e) III e V. 

 
 
5. (UEL 2005) “A falta de coesão em nossa vida social não representa,assim, um fenômeno 
moderno. E é por isso que erram profundamente aqueles que imaginam na volta à tradição, a 
certa tradição, a única defesa possível contra nossa desordem. Os mandamentos e as 
ordenações que elaboraram esses eruditos são, em verdade, criações engenhosas de espírito, 
destacadas do mundo e contrárias a ele. Nossa anarquia, nossa incapacidade de organização 
sólida não representam, a seu ver, mais do que uma ausência da única ordem que lhes parece 
necessária e eficaz. Se a considerarmos bem, a hierarquia que exaltam é que precisa de tal 
anarquia para se justificar e ganhar prestígio”.  

(HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1995. p. 33.) 
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Caio Prado Junior, Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda são intelectuais da chamada 
“Geração de 30”, primeiro momento da sociologia no Brasil como atividade autônoma, voltada 
para o conhecimento sistemático e metódico da sociedade. Sobre as preocupações 
características dessa geração, considere as afirmativas a seguir. 
 
I. Critica o processo de modernização e defende a preservação das raízes rurais como o caminho 
mais desejável para a ordem e o progresso da sociedade brasileira. 
II. Promove a desmistificação da retórica liberal vigente e a denúncia da visão hierárquica e 
autoritária das elites brasileiras. 
III. Exalta a produção intelectual erudita e escolástica dos bacharéis como instrumento de 
transformação social. 
IV. Faz a defesa do cientificismo como instrumento de compreensão e explicação da sociedade 
brasileira. 
 
Estão corretas apenas as afirmativas: 

a) I e III. 
b) I e IV. 
c) II e IV. 
d) I, II e III. 
e) II, III e IV. 

 
 
6. (ENEM 2009) “Formou-se na América tropical uma sociedade agrária na estrutura, 
escravocrata na técnica de exploração econômica, híbrida de índio – e mais tarde de negro – na 
composição. Sociedade que se desenvolveria defendida menos pela consciência de raça, do que 
pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema de profilaxia social e política. Menos pela 
ação oficial do que pelo braço e pela espada do particular. Mas tudo isso subordinado ao espírito 
político e de realismo econômico e jurídico que aqui, como em Portugal, foi desde o primeiro 
século elemento decisivo de formação nacional; sendo que entre nós através das grandes 
famílias proprietárias e autônomas; senhores de engenho com altar e capelão dentro de casa e 
índios de arco e flecha ou negros armados de arcabuzes às suas ordens”. 
 
De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre a formação da sociedade brasileira, é 
correto afirmar que 

a) a colonização na América tropical era obra, sobretudo, da iniciativa particular. 
b) o caráter da colonização portuguesa no Brasil era exclusivamente mercantil. 
c) a constituição da população brasileira esteve isenta de mestiçagem racial e cultural. 
d) a Metrópole ditava as regras e governava as terras brasileiras com punhos de ferro. 
e) os engenhos constituíam um sistema econômico e político, mas sem implicações sociais. 

 
 
7. (UFU 2012) Dentre as várias interpretações sobre a brasilidade, destaca-se aquela que atribui 
a  nós, brasileiros, os recursos do jeitinho, da cordialidade e da malandragem.   De acordo com as 
leituras weberianas aplicadas à realidade brasileira (por autores tais  como: Sérgio Buarque de 
Hollanda, Gilberto Freyre, Roberto Damatta), a malandragem  significaria 

a) a manifestação prática do processo de miscigenação que combinou elementos genéticos 
pouco inclinados ao trabalho. 
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b) a consagração do fracasso nacional representado pela incapacidade de desenvolver 

formas capitalistas de relações sociais. 
c) a inovação de um estilo especial de se resolver os próprios problemas, que tem sua origem 

nas tradições ibéricas. 
d) a materialização da oposição popular ao trabalho e ao imperialismo europeu, como 

característica de resistência de classe. 
 
 
8. (Uel 2007) Em relação ao processo de formação social no Brasil, o sociólogo Florestan 
Fernandes escreveu: “Lembremo-nos de que da vinda da Família Real, em 1808, da abertura dos 
portos e da Independência, à Abolição em 1888, à Proclamação da República e à “revolução 
liberal”, em 1930, decorrem 122 anos, um processo de longa duração, que atesta claramente 
como as coisas se passaram. Esse quadro sugere, desde logo, a resposta à pergunta: a quem 
beneficia a mudança social?”  

Fonte: FERNANDES, F. As Mudanças Sociais no Brasil. In IANNI, Octavio (org) Florestan 
Fernandes: coleção grandes cientistas sociais. São Paulo: Ática, 1986, p. 155-156. 

 
De acordo com o texto e os conhecimentos sobre o tema, em relação à indagação feita pelo 
autor, é correto afirmar que a mudança social beneficiou:  

a) Fundamentalmente os trabalhadores, uma vez que as liberdades políticas e as novas 
formas de trabalho aumentaram a renda.  

b) Os grupos sociais que dispunham de capacidade econômica e poder político para absorver 
os efeitos construtivos das alterações ocorridas na estrutura social.  

c) A elite monárquica, pois ao monopolizar o poder político impediu que outros grupos sociais 
pudessem surgir e ter acesso aos efeitos construtivos das alterações na estrutura social.  

d) Os grupos sociais marginalizados ou excluídos, pois, em decorrência deste processo, 
passaram a fazer parte do processo produtivo.  

e) A população negra, uma vez que a alteração na estrutura da sociedade criou novas 
oportunidades de inserção social. 

 
 
9. (Enem 2010) “Colhe o Brasil, após esforço contínuo dilatado no tempo, o que plantou no 
esforço da construção de sua inserção internacional. Há dois séculos formularam-se os pilares da 
política externa. Teve o país inteligência de longo prazo e cálculo de oportunidade do mundo 
difuso da transição da hegemonia britânica para o século americano. Engendrou concepções, 
conceitos e teoria própria no século XIX, de José Bonifácio ao Visconde do Rio Branco. Buscou 
autonomia decisória no século XX. As elites se interessaram, por meio de calorosos debates, pelo 
destino do Brasil. O país emergiu, de Vargas aos militares, como ator responsável e previsível nas 
ações externas do Estado. A mudança de regime político para a democracia não alterou o 
pragmatismo externo, mas o aperfeiçoou”  

SARAIVA, J. F. S. O lugar do Brasil e o silêncio do parlamento. Correio Braziliense, Brasília, 28 
maio 2009 (adaptado). 

 
Sob o ponto de vista da política externa brasileira no século XX, conclui-se que 

a) o Brasil é um país periférico na ordem mundial, devido às diferentes conjunturas de 
inserção internacional. 
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b) as possibilidades de fazer prevalecer ideias e conceitos próprios, no que tange aos temas 

do comércio internacional e dos países em desenvolvimento, são mínimas. 
c) as brechas do sistema internacional não foram bem aproveitadas para avançar posições 

voltadas para a criação de uma área de cooperação e associação integrada a seu entorno 
geográfico. 

d) os grandes debates nacionais acerca da inserção internacional do Brasil foram embasados 
pelas elites do Império e da República por meio de consultas aos diversos setores da 
população. 

e) a atuação do Brasil em termos de política externa evidencia que o país tem capacidade 
decisória própria, mesmo diante dos constrangimentos internacionais. 

 
 
10. (Uel 2012) No debate sobre as cotas para o ingresso dos negros nas universidades públicas, 
reapareceram, de forma recorrente, argumentos favoráveis e contrários à adoção dessa política 
afirmativa. Os trechos reproduzidos a seguir constituem exemplos desses argumentos. 
 
“Em um país onde a maioria do povo se vê misturada, como combater as desigualdades com 
base em uma interpretação do Brasil dividido em “negros” e “brancos”? Depois de divididos, 
poderão então lutar entre si por cotas, não pelos direitos universais, mas por migalhas que 
sobraram do banquete que continuará sendo servido à elite. Assim sendo, o foco na renda parece 
atender mais à questão racial e não introduzir injustiça horizontal, ou seja, tratamento diferenciado 
de iguais”  
(Adaptado de: Yvonne Maggie (Antropologa da UFRJ). O Estado de São Paulo. 7 mar. 2010. Este 

artigo de Yvonne Maggie serviu de base para o seu pronunciamento lido por George Zarur na 
audiência pública sobre ações afirmativas convocada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 

março de 2010.) 
 
“Desde 1996 me posicionei a favor de ações afirmativas para negros na sociedade brasileira. 
Vieram as cotas e as apoiei, como continuo fazendo, porque acho que vão na direção certa – 
incluir socialmente os setores menos competitivos – embora saiba que o problema é muito maior 
e mais amplo. Tenho apoiado todas as medidas que diminuam a pobreza ou favoreçam a 
mobilidade social e todas as que combatam diretamente as discriminações raciais e a propagação 
dos preconceitos raciais. Em curto prazo, funcionam as políticas de ação afirmativa; em longo 
prazo, funcionam políticas que efetivamente universalizem o acesso a bens e serviços”.  

(Antônio Sérgio Guimarães (Sociólogo da USP) Entrevista concedida à Ação Educativa. 
Disponível em: <http://www.acaoeducativa.org.br/portal/index.php?option=com 

_content&task=view&id=633>. Acesso em: 30 jun. 2011.) 
 
A divergência dessas duas posições reproduz, atualmente, o antagonismo existente no debate 
sobre a questão racial na sociologia brasileira, exemplificado pela oposição entre os pensamentos 
de Gilberto Freyre e Florestan Fernandes. 
 
Identifique e explique, nos trechos reproduzidos, os argumentos favoráveis e desfavoráveis à 
política de cotas para negros em universidades, comparando-os com as visões teóricas de 
Gilberto Freyre e Florestan Fernandes. 
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Gabarito 
 
1. B 
2. E 
3. A 
4. C 
5. C 
6. A 
7. C 
8. B 
9. E 
10. (Gabarito oficial) Espera-se que o candidato analise as políticas brasileiras de ação afirmativa, 
no caso, a política de cotas para negros nas universidades, a partir das teorias de Freyre e de 
Fernandes (sabendo-se que esses autores não se debruçaram sobre a questão das cotas), 
comparando-as, dessa forma, aos argumentos favoráveis e desfavoráveis presentes nos textos 
lidos na questão. Espera-se, além disso, que o candidato seja capaz de mobilizar conceitos, tais 
como: raça, cor, desigualdade, diversidade, miscigenação e democracia racial. 
 


